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Leia mais na página 05   

Curaçá recebe Centro Educacional 
em tempo integral, com investimento 

de R$ 23,8 milhões do Estado

Presidente sanciona lei que concede 
auxílio-aluguel para mulheres 

vítimas de violência doméstica

Benefício será pago por até seis 
meses a mulheres em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica e que 
precisam ser afastadas do lar

O presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, sancionou na quinta-feira (14) 

a lei que garante o pagamento, por até seis 
meses, de auxílio-aluguel a mulheres víti-
mas de violência doméstica em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica e que pre-
cisam ser afastadas do lar. O texto inclui o 
benefício entre as medidas protetivas de ur-
gência da Lei Maria da Penha. 

Turismo representa 10,2% 
dos novos empregos na Bahia 

Leia mais na página 11



Bronquite e Asma

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Durante o inverno são comuns a 
asma e a bronquite devido ao hábito de 
as pessoas fecharem portas e janelas 
das residências para se proteger do frio. 
Esta medida, dificultando a ventilação, 
dá condições à proliferação de ácaros e 
fungos.  Também os alérgicos ou atópi-
cos, respirando o pólen das flores, têm 
agravado seu quadro clínico. O tabagis-
mo, a poluição atmosférica são outros 
agravantes.

Na asma, além da tosse com expec-
toração de cor clara, o paciente apre-
senta falta de ar, dor no peito, mas não 
tem febre. Os brônquios ficam conges-
tionados, cheios de secreção e apresen-
tam seu calibre diminuído, daí o cansa-
ço, a respiração ofegante. Geralmente, 
a asma ocorre na infância e raramente 
perdura até a idade adulta. Costuma 
aparecer à noite, o que leva muitos pais 
a permanecerem à beira do leito do fi-
lho, durante noites seguidas. Por ser 
uma doença inflamatória e de fundo 
alérgico não se deve usar antibióticos.

 Já na bronquite, há febre traduzin-
do um processo infeccioso e se deve 
fazer uso da antibioticoterapia. Nesta 
doença, a expectoração é purulenta, 
fato que o próprio paciente pode per-
ceber pela presença de catarro amare-
lado ou esverdeado.  Os pacientes de-
vem evitar escarrar em qualquer lugar, 
usando escarradeiras ou um lenço para 
recolher o muco.

 Na bronquite alérgica é importante 
descobrir o alérgeno ou alérgenos a fim 
de se chegar à cura.  Nem sempre é fácil 
descobrir o causador da alergia. Certa 
vez, uma criança já havia sido submeti-
da aos testes de pele etc. sem sucesso 
quando sua mãe, fazendo a limpeza de 
um armário, descobriu um pó produzi-
do por uma “broca”, insetos minúscu-
los. Ela se desfez da peça e logo a crian-
ça deixou de tossir, culminando com a 
solução do problema que se arrastava 
há meses e que era motivo de preocu-
pação para os pais e o médico.

Nem sempre o médico resolve 
tudo. Há mães cuja doença do filho 
representa um calvário. Anos seguidos 
estão o levando ao hospital sem, con-
tudo, alguém que habita o mesmo teto 
tome a decisão de abandonar o hábito 
de fumar. Também ocorre a presença 
de animais na casa sem que eles se-
jam retirados, agravando ainda mais 
o quadro de sofrimento do pequeno 
paciente.

 Há casos que o asmático melhora 
sensivelmente ou mesmo chega à cura 
quando se muda de um bairro para 
outro ou de uma cidade para outra. A 
explicação é que os alérgenos não exis-
tem no novo endereço.

 
Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A surpresa
-Meu Deus! Essa notícia me pegou de sur-

presa! 
-Pois é meu amor, você vai ser pai, exclamou 

Sheila, olhando toda orgulhosa para a barriga 
que em nada se pronunciava, a não ser os pneu-
zinhos normais de sempre.

Com lágrimas nos olhos de tanta emoção, 
pensei como aquilo estava acontecendo, pois, 
segundo os médicos, por uma questão genéti-
ca, eu jamais poderia ser pai a não ser se fosse 
por adoção. Agora, com essa notícia de supetão, 
para mim que nunca tinha confessado esse pro-
blema congênito para minha mulher, não pude 
deixar de imaginar duas coisas: Ou aconteceu 
um milagre divino ou eu sou um grande corno!

Não pude esconder no rosto minha reação, 
em razão do estranho pensamento que me veio 
à mente. Uma vez que, como não sou muito reli-
gioso e minhas crenças são limitadas, a segunda 
hipótese poderia ser a mais provável.

-Que foi Mário? Que cara esquisita é essa?
-Nada amor! É pura felicidade, respondi. 

Mas, dentro de mim existia um grande conflito 
com relação à dura verdade sobre minha impro-
vável paternidade. Enquanto ela sorria com o 
resultado do exame nas mãos e telefonava para 
as amigas, eu não sabia se contava meu drama 
e complicaria tudo com minhas dúvidas e ainda 
tomava uma bronca por ter guardado esse se-
gredo, ou ficava calado e ir no dia seguinte fazer, 
sorrateiramente, um espermograma, tirando as-
sim todos os grilos da minha cabeça, correndo o 
perigo de substituir estes pequenos insetos por 
um lindo e grande par de chifres. 

Dei uma desculpa que precisava sair a ne-
gócios, mas Sheila nem prestou muito atenção a 
minha desculpa, pois estava transmitindo a notí-
cia para sua amiga Jamille, noiva do meu primo 
Raffael.

Peguei o carro e fui direto para casa do meu 
amigo Luiz Antônio, médico ginecologista, para 
dividir o meu segredo e pedir uma opinião de 
como proceder. Chegando lá fui logo abrindo o 
jogo e contando detalhadamente minha odisseia!

-Calma Luiz! Às vezes acontece esses proble-
mas se corrigirem inesperadamente e sem ex-
plicações científicas. Vá batendo uma enquanto 

eu preparo o microscópio para fazer uma rápida 
pesquisa e verificar se seus espermatozoides 
saem vivos e sadios na ejaculação.

-Você acha que vou ter tesão pra isso do jeito 
que estou?

-Porra, cara! “Se você quer que o pinto en-
dureça, pegue no meio e sacuda a cabeça”. Essa 
teoria popular nunca falha.

Peguei o bruto todo encolhido e cabisbaixo, 
talvez por estar entendendo a situação e comecei 
a sacudir, até que ficou meio pururuca, e, com a 
mão esquerda para parecer que era outra pessoa 
que estava batendo (poucas pessoas conseguem 
dar o ritmo certo), e depois de algum sacrifício, 
algumas gotinhas espirraram no recipiente que 
ele havia me dado.

Corri para a outra sala onde Luiz estava e en-
treguei aquele material, não tirando os olhos de 
cima, para ver se, mesmo a olho nu, via algum sa-
cana se mexendo na lamina. Não detectei porra 
nenhuma. Aliás, só a própria porra!

Depois de um rápido e cuidadoso exame, ele 
olhou pra mim com um olhar incógnito, balan-
çou a cabeça e disse: Estão vivos, cacete! Você 
não tem mais nada e pode ter um batalhão de 
crianças!

Não pude me conter e dei o maior beijo no 
rosto de Luiz e saí picado voltando pra casa, pois 
o meu desejo era encher Sheila de beijos e curtir 
o nosso futuro baby.

-Alô! É Sheila?  Consegui contornar a sua 
situação como você me pediu. Fiz o exame, dei 
um veredicto falso e ele saiu daqui feliz da vida. 
Agora é com você e o pai do menino. Nunca mais 
me peça um favor desses! Para que você tenha 
uma posição correta do estado genético dele, 
digo-lhe que seus espermatozoides são todos 
tetraplégicos e não conseguiriam atingir um ová-
rio nem tomando uma carona com o Schumaker. 
Agora reze para que ele queira apenas esse filho 
único, porque se aparecer um irmãozinho eu es-
tou fora. 

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL)
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Criminalização do uso de drogas
Presidente do Senado, Rodrigo Pache-

co apresentou uma PEC que criminaliza 
o porte e a posse de substância ilícita em 
qualquer quantidade. A PEC, que acres-
centa dispositivo ao art. 5º da Constitui-

ção, estabelece que “a lei considerará cri-
me a posse e o porte, independentemente 
da quantidade, de entorpecentes e drogas 
afins sem autorização ou em desacordo 
com determinação legal ou regulamentar”. 

RAPIDINHAS

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza

Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Cantor Kocó do Lordão é o mais 
novo comendador da Bahia

A Assembleia Legislativa da Bahia (ALB) 
concedeu nesta quinta-feira (14), em sessão 
especial proposta pelo deputado Pancadinha 
(SD), a Comenda 2 de Julho ao cantor Clovis 
Figueiredo Leite, conhecido como Kocó do 
Lordão. Parlamentares, secretários de Estado, 
prefeitos, diretores de instituições, amigos, 
parentes, artistas e fãs prestigiaram a home-
nagem ao líder da banda de baile que realizava 
shows nos municípios e animava festas em clu-
bes sociais, ultrapassando gerações na Bahia 
com o lançamento de hits memoráveis.

Foi com os versos da canção Forró Elegan-
te, um dos maiores sucessos do grupo musi-
cal, que Kocó do Lordão ingressou no Plenário 
Orlando Spínola, conduzido pelos deputados 
Pedro Tavares (UB), Cláudia Oliveira (PSD), Rai-
mundinho da JR (PL) e Soane Galvão (PSB). Logo 
atrás do artista, um grupo de 15 baianas dança-
va ao som da Charanga Alegria e dos tambores 
do Olodum, anunciando que seria um encontro 
bastante musical. Em seguida, as autoridades e 
convidados ouviram atentamente o pronuncia-
mento do proponente da sessão.

Pancadinha destacou que queria falar so-
bre Clovis Leite, não só como o artista de um 
talento indiscutível, mas também pelo ser hu-
mano que é fora dos palcos. O deputado disse 
que ele foi uma das muitas pessoas que Kocó 
estendeu a mão para ajudar ao longo dessas 
décadas, porque acreditou no trabalho dele, 
incentivando a chegar onde está hoje. “Quan-

do se fala em Kocó do Lordão, não podemos 
deixar de lembrar da sua responsabilidade 
social, pois está sempre abraçando as campa-
nhas e instituições que têm o compromisso de 
ajudar o próximo”, declarou.

O ex-vereador de Itabuna, que também é 
cantor de banda no Sul do Estado, frisou que 
Kocó era o grande professor dessa renomada 
escola chamada Lordão, por onde passaram 
músicos, técnicos e cantores “que rodam pelo 
mundo, semeando arte e muitos ensinamen-
tos compartilhados pelo mestre da música”. 
De acordo com o parlamentar, entregar esta 
medalha é o reconhecimento do talento ímpar 
e do legado que o “Rei da Festa” tem deixado 
para todos. “Gratidão a Deus, por nos ter pre-
senteado com esse ser humano incrível, que 
veio nos ensinar sobre a arte, a vida e o amor 
ao próximo. Em nome de todos os baianos, em 
especial os músicos como eu, muito obrigado 
ao amigo e grande mestre, Kocó do Lordão”, 
concluiu o deputado Pancadinha.

HISTÓRIA
O cordelista Wallace Reis e a cantora ofi-

cial do Lordão, Tina Dias, se apresentaram em 
homenagem ao artista Clovis Figueiredo Leite, 
que nasceu no Rio de Janeiro, veio para Salva-
dor na década de 60 e chegou à cidade de Ita-
buna em 1972 para fazer história. Formado em 
Administração, o vocalista e diretor musical é 
também fundador do Lordão, uma banda baile 

ASSEMBLEIA  LEGISLATIVAASSEMBLEIA  LEGISLATIVA

que, nos anos 80 e 90, tocava diferentes ritmos 
em municípios do interior, sempre com a pre-
sença maciça de grandes públicos. Ao lado da 
esposa Sônia Leite, do filho Marcus Vinícius, e 
dos netos Maria, Rauani e João Humberto, o ar-
tista Kocó do Lordão foi agraciado com a mais 
alta honraria da Casa do Povo. Como fundo 
musical, ouviu “Como os Nossos Pais”, canção 
de Belchior imortalizada na voz de Elis Regina. 
Emocionado, e estando já com a medalha no 
peito, ocupou a tribuna para demonstrar sua 
felicidade.

Em seu discurso, Kocó agradeceu à famí-
lia, citou o imortal Gilberto Gil e confessou que 
a Bahia lhe enche de alegria. Salientou que, ao 
receber a notícia do seu nome para a Comenda 
2 de Julho, com apoio unânime dos parlamen-
tares, ficou extremamente feliz. “Meu coração 
bateu em um ritmo acelerado de contenta-
mento e me fez, ao mesmo tempo, tomar cons-
ciência d quanto ainda tenho que fazer para 
dignificar com a minha vida tudo que a Bahia 
me concedeu”, manifestou o líder do Lordão, 
reforçando seu amor incondicional pela nossa 
terra. Ele garantiu ainda que se associava aos 

quase 15 milhões de baianos que mantém vivo 
no dia a dia o espírito guerreiro, a coragem, a 
força dos heróis da Independência do Brasil na 
Bahia. “Minha eterna gratidão à Bahia. Vou te 
amar pra valer!”, finalizou o músico, que pe-
diu mais justiça, concórdia e amor, cantando o 
Hino do Senhor do Bonfim.

Compuseram a mesa dos trabalhos o se-
cretário estadual de Emprego, Renda, Trabalho 
e Esporte, Davidson Magalhães; os prefeitos 
de Ilhéus, Mário Alexandre, e de Ibicuí, Marcos 
Galvão de Assis; os deputados Pablo Rober-
to (PSDB) e Luciano Araújo (Solidariedade); o 
médico e ex-secretário de Saúde do Estado da 
Bahia, Fábio Vilas-Boas; o economista e ex-dire-
tor de finanças da Universidade Estadual Santa 
Cruz (Uesc), Iraldo Silva; o pastor e psicólogo 
Walter Cardoso; e o professor Rui da Silva Ra-
mos. Antes de declarar encerrada a sessão, o 
deputado Pancadinha revelou agradecido que 
faz aniversário nesta sexta-feira (15), mas que 
o grande presente já tinha recebido na sessão 
especial, com este momento único e especial 
homenageando Kocó do Lordão. (Texto: Ascom 
ALBA e foto: Carlos Amilton Agência ALBA.

Momento da entrega da comenda a Kocó



Os interessados em 

enviar perguntas sobre 

o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, 

encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e 

jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com

do deve ser estipulado pela convenção. 
O condomínio pode fazer o parcelamen-
to do valor e inserir na taxa condominial 
durante o ano para evitar as cotas extras 
próximo ao final do ano; 5- documen-
tação – Os documentos do condomínio 
devem ser arquivados. O tempo que deve 
ficar guardado varia de cinco anos, como 
as apólices, a permanentemente, n caso 
de plantas do condomínio. 

Quanto ao Item Segurança: 1- Equipa-
mentos e vigilância – Ao elaborar um apla-
no de segurança é recomendado o apoio 
de um consultor de segurança especiali-
zado em detectar as vulnerabilidades do 
prédio. A junção entre equipamentos de 
vigilância eletrônica, vigia 24 horas e pro-
cedimentos de moradores é uma fórmula 
eficaz para inibir invasores. O morador 
deverá ser chamado na portaria para rece-
ber flores, presentes, pizzas, presentes e 
outros objetos no apartamento; 2- Muros 
– Cuidar dos muros do prédio é a melhor 
forma de prevenir a entrada de invaso-
res. Recomenda-se o uso de sensores ou 
cercas elétricas. Para garantir segurança, 
o controle de acesso é fundamental. Já a 
guarita deve oferecer visibilidade para o 
controle de entrada e saída. O ideal é ser 
blindada, com dispositivo de recepção de 
encomendas; 3- Extintores e porta cota-fo-

go – Não se esqueça do período de recarga 
dos extintores e de revisão das manguei-
ras. A porta corta-fogo deve estar sempre 
fechada e sem obstruções. Já a central de 
gás deve estar limpa e arejada.

Outro ponto, ainda dentro do item 
segurança é a 4- Emergência e primeiros 
socorros – é fundamental que o síndico ou 
os funcionários estejam preparados para 
o atendimento de primeiros socorros. O 
condomínio deve ter um plano de abando-
no que determine as atitudes necessárias 
para prevenir e minimizar acidentes. Em 
caso de incêndio desligue a central de gás, 
a chave geral de energia elétrica, evacue 
o prédio e ligue para os Bombeiros (193). 
Tenha sempre o telefone de emergência da 
Policia Militar (190), da civil (1970), Samu 
(192), dentre outros. 
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Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

A Uber é condenada
Juiz de SP atendeu a pedido do MPT e con-

denou a Uber a realizar a contratação de todos 
os motoristas ativos em sua plataforma, além de 
pagar R$ 1 bilhão por danos morais coletivos. Na 
avaliação do magistrado, a empresa sonegou di-
reitos mínimos, deixou colaboradores sem pro-
teção social e “agiu dolosamente no modo de se 
relacionar com seus motoristas”. Ele fixou o pra-
zo de seis meses, após o trânsito em julgado da 
ação, para que a empresa assine a carteira profis-
sional de todos os motoristas. 

JUDICIÁRIAS

Em assembleia, mesmo a con-
tragosto e porque ninguém queria 
assumir a vaga, fui eleita síndica. 
Quais as dicas que pode nos dar para 
fazer uma boa gestão como síndica? 
Tereza Cristina.

Tereza, “labutar” com gente não é fá-
cil, e não seria diferente tratando-se de 
condomínio, pois são pessoas diferentes 
e de hábitos diferentes. Têm muitos mora-
dores, como eu, que nunca tinha vivido em 
condomínio. Alguns não têm a cultura de 
ter cuidado com os espaços coletivos, con-
fundem com os individuais, de jogar o lixo 
no lixo, com o barulho excessivo, dentre 
outras questões. O segredo é tentar sem-
pre conversar, chamar a atenção e muitas 
vezes pegar no pé mesmo, mas tudo den-
tro das normas e regras condominiais, que 
se apresentam na convenção e regimento 
interno. 

Eis algumas dicas. Item Administra-
ção: 1- Assembleia - todos devem receber 
convocação sob pena da assembleia ser 
anulada. O sindico deve programar uma 
pauta objetiva e deixar os assuntos gerais 
para o final da reunião. Manter o Conse-
lho Fiscal informado sobre os balancetes 
e convoca-lo quando tiver uma decisão 
importante para tomar é essencial; 2- Pre-
visão orçamentária e nota fiscal – ao prever 
o orçamento, a inflação do ano e o reajuste 
salarial dos funcionários devem ser leva-
dos em conta. A nota fiscal ou recibo de-
vem ser pedidos para provar a aquisição 
de produtos e serviços e poder elaborar 
corretamente a prestação de contas que é 
anual e obrigatória por lei; 3- Administra-
ção e síndico profissional – uma empresa 
pode dar suporte ao síndico na administra-
ção do prédio e ser uma saída para quando 
ninguém quer assumir o cargo. No caso 
de o condomínio já possuir um síndico é 
essencial que este se aprimore nos conhe-
cimentos por meios de cursos e palestras 
sobre gestão condominial.

Além disso, 4- fundo de reservas e 
cotas extras – o fundo de reserva serve 
para cobrir emergências e não deixar o 
caixa no vermelho. O percentual destina-

Como fazer uma boa gestão como sindico (a)

Silêncio

Não sei mais de ti!
Não tenho alguém que fale de ti! 
Não sei onde andas, 
Com quem andas 
Nem o que fazes em tuas andanças! 
Saudade! Saudade! Saudade! 

Não sei mais de ti! 
Meu coração chora 
Por não saber mais de ti. 
Naquela linda manhã de maio 
Em areia movediça desapareceste. 
Infausto maio! 

Eu tudo queria! 
E não sabia... 
Que de ti nada teria! 
No vento perverso 
Perderam-se as palavras 
Que de ti um dia ouvi, 
Devorando os sonhos impiedosamente. 
Saudade! Saudade! Saudade! 

O Castelo de cinzas se foi! 
O vento gemeu raivosamente, 
As flores, de tristeza, murcharam 
O canto dos pássaros emudeceu 
o céu escureceu.... 
Saboreio a amarga descoberta, 
Engasgo calada em minha insipidez, 
Em minha mudez. 

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia

Ano XIII - n° 137 - Sul da Bahia - SETEMBRO de 20216 www.jornaldireitos.com - E-mail: direitos@jornaldireitos.com

REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com

RUA CAMPO SANTO, 252 - PONTALZINHO
ITABUNA-BA - TEL.: 73 3612-4532 | 99846-7230

UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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TURISMO

As atividades turísticas geraram 529 pos-
tos de trabalho com carteira assinada, dos 
5.180 novos empregos registrados na Bahia, 
em julho de 2023, o que corresponde a 10,2% 
das contratações. Para cada 10 vagas abertas, 
uma foi no turismo, se igualando à média na-
cional. Os dados são da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI). 
Eles confirmam o fortalecimento do turismo no 
estado, onde o setor cresceu 13,7%, de janei-
ro a julho de 2023, enquanto o Brasil registrou 
alta de 8,4%, segundo pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE).  
Na comparação de julho deste ano com o mes-
mo período de 2022, o crescimento baiano foi 
de 21,5%, quase o triplo do resultado no país, 
que cresceu 7,8%. 

“As ações estratégicas do Governo do Es-
tado contribuíram para alavancar rapidamente 
o setor, fortemente impactado pela  pandemia. 
O resultado é que recuperamos os 19 mil em-
pregos perdidos, em 2020, e já registramos 
quase 27 mil vagas ocupadas, de janeiro de 
2021 a julho de 2023, ou seja, geramos mais 
oito mil novos empregos”,  comemora o titular 
da Secretaria de Turismo do Estado (Setur-BA), 

Maurício Bacelar. 
“A recuperação contínua e consistente dos 

postos de trabalho é verificada no setor da gas-
tronomia. Percebemos, inclusive, uma dificul-
dade para a contratação de mão de obra, neste 
momento”, relata o presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel-
-BA), Luiz Henrique do Amaral. 

Para o presidente da União Geral dos Tra-
balhadores na Bahia (UGT-BA), Marcelo Carva-
lho, “o ambiente político no país tem contribuí-
do para a indústria do turismo, com a atração 
de mais estrangeiros e incremento interno, 
sendo a Bahia um exemplo de bons resultados, 
onde o setor é uma locomotiva econômica”. 

Receita
O fortalecimento do turismo baiano é 

comprovado também pela receita. De janeiro 
a julho de 2023, o valor arrecadado no setor foi 
de R$ 281 milhões, o que representa 57,14% 
da receita total, em 2022, quando foram regis-
trados quase R$ 492 milhões. O ano de 2022 
superou em 24% os números de 2019 (pré-
-pandemia), período com arrecadação de mais 
de R$ 396 milhões.

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Turismo representa 10,2% 
dos novos empregos na Bahia 
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O filósofo Martin Buber, escreveu: “Su-
cesso não é nenhum dos nomes de Deus”. 
Muitos cristãos usam essa frase para falar 
mal do sucesso, pensando nele como algo 
negativo, já que não o obtiveram. Alguns 
‘fracassados’ invejam os bem-sucedidos. 
Isso é algo importante a se refletir. Preci-
samos perceber que o sucesso, de fato, 
faz parte do ser humano; nós queremos 
chegar a objetivos, queremos ter resulta-
dos, queremos seguir adiante e prosperar, 
ninguém quer ser fracassado. Mas o fato é 
que não podemos viver só pelo sucesso, ou 
seja, o sucesso não pode me fazer perder 
de vista o essencial, e aqui está o ponto; o 
sucesso está sempre ligado ao próprio ní-
vel de aspiração que se tem. 

Eu me proponho metas, você se pro-
põe metas e quando alcançamos, experi-
mentamos o sucesso, o êxito, e isso nos 
motiva, nos impulsiona na vida. Jesus 
também experimentou o sucesso; vejam 
quantas pessoas acorriam a ele, quan-
tas pessoas ele curava, todos queriam 
tocá-lo, queriam alcançá-lo. Todavia, na 
segunda parte, quando se apresenta aos 
poderosos, poderíamos pensar que não 
teve muito sucesso, e mais tarde com a 

morte na Cruz, que aparentemente seria 
o maior dos insucessos, mas justamente 
a Cruz, mostra que é um fechamento à 
novidade que ele queria trazer. 

Como cristão, devemos ser agrade-
cidos pelo sucesso. Você deve agrade-
cer! “Obrigado, Senhor, por aquilo que 
conquistei, por aquilo que eu tenho, pe-
los objetivos que alcancei, pelos esforços 
que não são em vão, pelo presente que é 
a vida”. Assim, eu posso planejar o meu 
sucesso, os meus resultados, mas, não 
posso ser medido só pelos resultados. 

No caminho espiritual, quando me 
abro para a espiritualidade, de alguma for-
ma, eu relativizo o sucesso, porque a gente 
percebe que fazer coisas e ter resultados é 
bom. Mas não nos definimos por isso, nós 
não descansamos sobre o sucesso, o nosso 
descanso é Deus, porque estamos com a 
mente e o coração abertos para Ele. Assim, 
é bom termos resultados, mas com a men-
te sempre aberta a Deus.

O sucesso é bom ou não?

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br 
www.padreezequiel.com.br

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

Há um sonho sonhado por todos. Afinal, 
não existe nenhuma pessoa no mundo que 
não almeje, procure e sonhe com a felicidade. 
O estrondoso sucesso do Prozac – a chamada 
pílula da felicidade – que garantiu a felicidade 
da indústria farmacêutica, evidencia que todos 
anseiam alcançá-la.

Apesar de o direito à felicidade ser um di-
reito individual, sempre esteve muito ligado à 
indispensabilidade de se ter um par. É como 
diz a música: é improvável, é impossível ser fe-
liz sem ter alguém para amar.

Até parece que a plenitude de alguém está 
condicionada ao encontro do outro. Principal-
mente para a mulher, o casamento gera um 
sentido de pertencimento. Ela torna-se pro-
priedade do marido. Enfim, um homem para 
chamar de seu!

Pelo jeito, uma pessoa é somente meia 
pessoa. A complementariedade do “eu” de-
pende do “nós”. A identificação do indivíduo 
passa a ser plural, como se o casal se fundissem 
em um só. Não é por outro motivo que ainda se 
costuma chamar o par de “cara metade”.

Ainda que seja somente facultativo, de for-
ma ainda reiterada, ao casar, a mulher abando-
na a própria identidade, que adquiriu ao nas-
cer, e adota o nome do marido, passando a ser 
identificada como pertencente a ele. O casal é 
nominado pelo sobrenome do varão. E assim, 
como em um passo de mágica, a mulher some, 
desaparece, torna-se invisível. Quase um obje-
to de propriedade do seu homem.

Daí a sacralização da família, cantada e de-
cantada por todos os credos e crenças. Todas 
as religiões solenizam o casamento, amarran-
do um no outro, de forma tão definitiva, que é 
invocada a chancela divina para lacrar a união. 
Ou seja, as pessoas se unem para sempre: o 
que deus une o homem não separa. Seja o 
deus que for. Mais do que uma benção, tal im-
posição é quase uma condenação!

A permanência das pessoas dentro do 
casamento sempre foi uma imposição do Es-
tado. Primeiro, o casamento era indissolúvel. 
Mesmo depois da edição da Lei do Divórcio, 
havia uma injustificável resistência em aceitar 
a sua dissolução. Eram impostos prazos e ha-
via a necessidade de apontar culpados. A não 
ser que o casal estivesse separado há mais de 
dois anos, era indispensável um duplo pro-
cedimento: a separação e sua posterior con-
versão em divórcio. Mesmo após a Emenda 

Constitucional 66/10, setores conservadores 
ainda resistem em aceitar que a separação 
acabou, e que não existe mais nenhum requi-
sito para a concessão do divórcio, o qual pode 
ser buscado a qualquer tempo. Basta atentar 
que o Código de Processo Civil, que data do 
ano de 2015, faz sete referências à separação. 
Claro que tal não fez ressuscitar o instituto 
morto e enterrado.

Por isso – e em boa hora – passou a ser re-
conhecido o divórcio como um direito potes-
tativo. E vem sendo concedido liminarmente, 
mesmo antes da citação do ex.

Certamente, o interesse na manutenção 
da família não é mera tentativa de assegu-
rar a organização social. Essa premissa não 
pode ser mais falsa. Na tentativa do Estado 
de se desonerar do cumprimento de tudo o 
que a Constituição promete aos cidadãos, 
criam-se mecanismos para que estes encar-
gos sejam mutuamente satisfeitos no âmbito 
familiar. Aproveitando-se do envolvimento 
afetivo que dá origem aos vínculos de conju-
galidade e parentalidade, aos pais é imposto 
os encargos decorrentes do poder familiar 
em relação à prole; a solidariedade familiar 
entre os parentes. Asseguram-se deveres de 
mútua assistência e direitos sucessórios en-
tre cônjuges, companheiros, filhos e demais 
parentes.

Às claras que o enlaçamento de vidas de-
corre da busca pela felicidade. E ninguém du-
vida que se trate de um direito fundamental. 
Talvez se possa dizer que a felicidade muito de-
pende de o Estado cumprir com o seu dever de 
promover o bem de todos, assegurar o direito 
à liberdade, à igualdade e garantir o respeito à 
dignidade de cada um.

Mas toda e qualquer pessoa, além de bus-
car a própria felicidade, precisa tomar cons-
ciência de que tem o dever de solidariedade, 
principalmente para com os segmentos mais 
vulneráveis, alvo da exclusão social, da discri-
minação e da intolerância.

Assim, mesmo não garantido explicita-
mente na Constituição da República, o direito 
à felicidade existe e precisa estar ao alcance de 
todos. Uma responsabilidade não só do esta-
do, mas de cada um de nós.

Por  Maria Berenice Dias

Advogada. Vice-Presidente Nacional 
do IBDFAM. Mestra em Processo Civil.
E-mail: berenice@berenicedias.com.br

A felicidade como direito fundamental

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias
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Benefício será pago por até seis 
meses a mulheres em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica e que 
precisam ser afastadas do lar

O presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, sancionou na quinta-feira (14) 
a lei que garante o pagamento, por até seis 
meses, de auxílio-aluguel a mulheres vítimas 
de violência doméstica em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica e que precisam 
ser afastadas do lar. O texto inclui o benefício 
entre as medidas protetivas de urgência da Lei 
Maria da Penha. 

A medida possibilita que as vítimas en-
contrem moradia e guarida adequadas quan-
do se depararem com situações de ameaça, 
hostilidade e violência que tornem necessária 
a saída de seus lares. “É mais um instrumento 
dentro da Lei Maria da Penha que vem garan-
tir mais direitos para as mulheres”, resumiu 
a ministra das Mulheres em exercício, Maria 
Helena Guarezi. 

“Muitas vezes, as mulheres não têm para 
onde ir. Às vezes, elas vão para a casa de um 
parente, mas não têm espaço ou não podem 
ficar na casa de um parente. E essa lei veio para 
beneficiar todas essas mulheres. É bem impor-
tante porque a maioria das mulheres está nessa 
situação”, completou a ministra em exercício. 

O pagamento do auxílio-aluguel será con-

A XIII Semana de Economia da Universida-
de Estadual de Santa Cruz (Uesc) acontece en-
tre os dias 18 a 21 de setembro, com o tema (R)
Evolução tecnológica: mudanças socioeconô-
micas e perspectivas para a economia brasilei-
ra, nas modalidades presencial e online, com 
inscrições gratuitas. Durante o evento, no dia 
21, pela manhã, o Departamento de Ciências 
Econômicas (DCEC) vai comemorar os 10 anos 
do Programa de Pós-graduação em Economia 
Regional e Políticas Públicas (PERPP).

A Semana de Economia tem como públi-
co-alvo pesquisadores, professores, discentes 
da graduação e pós-graduação, e o público 
externo em geral. O objetivo do evento é apro-
fundar o debate acerca da disseminação de no-
vas tecnologias e os desdobramentos socioe-
conômicos e econômicos que estão ocorrendo 
e poderão ocorrer a partir dessas novas plata-
formas de conhecimento e de trabalho.

“Em um mundo pós-pandemia, com o 
avanço da digitalização e uso de tecnologias 
para busca de conhecimento, criação de novos 
modelos de vínculos empregatícios e desenho 
de políticas públicas, a discussão acerca da te-
mática torna-se cada vez mais patente e é do 
interesse geral da sociedade”, afirma a profes-
sora Mônica de Moura Pires, coordenadora do 
programa de pós-graduação da área.

A mesa de abertura ocorrerá no dia 18, a 
partir das 18 horas, no auditório do Centro de 

Presidente sanciona lei que concede 
auxílio-aluguel para mulheres 

vítimas de violência doméstica

Semana de Economia da Uesc
PERPP Comemora 10 Anos

PROJETOS E LEISPROJETOS E LEIS

EVENTOEVENTO

cedido por um juiz e financiado por estados, 
municípios e o Distrito Federal, por meio do 
Sistema Único de Assistência Social (Suas) e do 
Fundo de Assistência Social. 

O valor da assistência a ser concedida vai 
depender das condições de vulnerabilidade 
em que cada vítima se encontra e do município 
em que ela vive.

 
CENÁRIO
A sanção da lei é uma das ações do Gover-

no Federal que busca mudar o cenário de cres-

cimento da violência contra a mulher no país. 
Em 2022, as agressões em contexto de violên-
cia doméstica aumentaram 2,9%, totalizando 
245,7 mil casos, segundo levantamento do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública.

As ameaças cresceram 7,2%, resultan-
do em 613,5 mil casos; e os acionamentos ao 
190, número de emergência da Polícia Militar, 
chegaram a 899,4 mil ligações, o que significa 
uma média de 102 acionamentos por hora. Já 
os feminicídios cresceram 6,1%, resultando em 
1.437 mulheres mortas em 2022.

Arte e Cultura, com momento cultural. Em se-
guida, o professor João Alberto de Negri (IPEA) 
fará palestra sobre o tema “Investimento tec-
nológico como estratégia de desenvolvimento 
econômico para o Brasil”. A programação cons-
ta ainda de outras palestras, apresentação de 
trabalhos, encontro de egressos, entre outras 
atividades.

PERPP - No dia 21, no auditório Jorge Ama-
do, será realizada a sessão comemorativa de 10 
anos do Programa de Pós-graduação em Eco-
nomia Regional e Políticas Públicas e aprova-
ção do Doutorado - que ocorreu, recentemen-
te, pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), órgão do 
Ministério da Educação.

Das 8 às 10 horas, haverá mesa redonda so-
bre “O uso da tecnologia e os avanços nas pes-
quisas em economia regional”, com os profes-
sores convidados Fernando Salgueiro Perobelli 
(UFJF) e Gervásio Ferreira dos Santos (UFBA), e 
mediação de Andréa da Silva Gomes. Em segui-
da, apresentação de vídeo sobre o programa e 
lançamento do e-book “Desenvolvimento Local 
e Políticas Públicas: narrativas de uma história, 
seguida de sessão de homenagens.

A palestra de encerramento abordará o 
tema “Importância da inovação e da ciência no 
crescimento e convergência dos territórios”, 
tendo como palestrante o professor Fernando 
Rubiera Morollón (UO), com mediação da pro-
fessora Mônica de Moura Pires.
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Viva a vida
A vida é para ser usufruída em sua pleni-

tude. Incrível como conseguimos desperdiçar 
momentos preciosos correndo atrás de coisas 
que nada acrescentam de bom em nossa ca-
minhada. Às vezes, precisamos refletir acerca 
do que realmente nos faz bem. Conhecendo 
melhor nossos sentimentos e aspirações pode-
mos fazer escolhas adequadas e alinhadas com 
nossos objetivos. Recentemente, participei de 
uma entrevista que versava sobre a compul-
são por compras. Fiquei imaginando como 
nos deixamos escravizar pelo consumismo. 
Compramos coisas que são, muitas vezes, ab-
solutamente desnecessárias, apenas para nos 
encaixar num modismo passageiro. E tem gen-
te que sofre por não conseguir adquirir essas 
coisas desnecessárias que mencionei.

Puxa, a vida é muito mais que isso. A vida 
acontece em cada instante. No nascer do sol, no 
desabrochar de uma flor, no sorriso de alguém 
que renova suas esperanças, no olhar recepti-
vo, no abraço acolhedor, nas mãos que afagam. 
Não é possível que deixemos de reparar em 
todas essas maravilhas apenas para trabalhar 
loucamente e comprar o mais novo lançamento 
de qualquer coisa que inventaram para pegar 
o nosso dinheiro. A gente corre muito para ter 
tempo de gozar a vida, quando na realidade 
ela acontece a cada momento. Precisamos di-
minuir o ritmo para ouvir os sussurros de nossa 
consciência. Ela não consegue se manifestar em 
meio a tanta inquietação e desassossego.

Pare. Olhe ao redor. Perceba-se. Escute seu 
coração. Compreenda seus anseios. Pergun-
te-se o que você tem buscado nesta vida tão 

breve. Entenda que sempre é tempo de reco-
meçar, e que ninguém é obrigado a continuar 
trilhando um caminho de esgotamento físico e 
mental. A alegria está presente nas coisas sim-
ples. Você não precisa de muito dinheiro para 
ser feliz. Livre-se das amarras opressoras de 
uma série de imposições que você mesmo per-
mitiu que transformassem a sua vida numa su-
cessão de obrigações. A vida tem de ser vivida 
e não carregada como pesado fardo às costas. 
Você não é obrigado a viver como a maioria. 
Pode ter o seu estilo pessoal. De preferência, 
mais leve. Que tal?

Não, você não precisa ler o jornal todos os 
dias. Nem precisa limpar a casa todos os dias. 
Pode ficar um dia sem comer e não morrerá por 
isso. Faça a experiência de sentir-se livre, ao 
menos de vez em quando. É interessante para 
que perceba o que realmente é importante, e o 
que sinceramente não tem a menor importân-
cia. Tire os sapatos e ande descalço. Respire 
profundamente. Use roupas confortáveis e o 
perfume que você gosta. Experimente sorrir 
para todas as pessoas que encontrar. Oxige-
ne sua vida com atitudes e pensamentos bons 
para que ela continue a fluir prazerosamente 
dentro de você, ao invés de ficar estagnada 
com as lembranças de mágoas e incompreen-
sões. A vida acontece hoje. A vida acontece 
agora. Viva a vida!
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Conduta misógina
No último dia 14 a OAB pediu à corregedoria do MP que instaurasse procedi-

mento contra o promotor Walber Luís Silva do Nascimento, que teria comparado 
advogada a uma cadela. No final do dia, portaria do CNMP informou a instauração 
de reclamação disciplinar em desfavor do membro do parquet por possível condu-
ta misógina e possível infração por descumprimento de dever funcional. 

JUDICIÁRIAS

Viver preparado para 
uma boa morte

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

No entanto, não sabeis nem mesmo 
o que será da vossa vida amanhã! De fato, 
não passais de uma neblina que se vê por 
um instante e logo desaparece. (Tg 4,14)

Desde menininho, fui formado na pe-
dagogia própria de Dom Bosco. Embora 
eu não soubesse na época, as religiosas 
para quem Deus me encaminhou, as ir-
mãs da Providência, eram muito ligadas a 
Nossa Senhora Auxiliadora; por isso, elas 
já viviam muita coisa da pedagogia sa-
lesiana, da pedagogia de Dom Bosco. O 
interessante é que, logo depois, elas me 
encaminharam para o Colégio Salesiano.

Naquele colégio, todos os meses, 
havia um dia penitencial que se chama-
va “Retiro da Boa Morte”. Era impressio-
nante. Nós éramos ainda meninos, e esta 
era a proposta que nos era feita: “Vamos 
nos preparar, como se fôssemos morrer!” 
Mas como é que você se prepara para 
morrer? Nós sabíamos que poderíamos 
morrer a qualquer hora, por isso nos 
preparávamos, a cada mês, para que, se 
morrêssemos, estivéssemos prontos. 

Todos os meses, na noite anterior ao 
dia do “Retiro da Boa Morte”, começavam 
as confissões, que iam até as 14 horas do 
dia seguinte. Às 14 horas, começava a 
grande faxina, quando cada um arruma-
va o seu lugar: a carteira de estudo, o seu 
lugar no dormitório, o seu armário. Nós 
pensávamos da seguinte maneira: “Se 
eu morresse, como eu gostaria que as 
pessoas encontrassem o meu armário, a 
minha carteira, as minhas coisas?” Com 
certeza, nenhum de nós gostaria que as 
pessoas se surpreendessem: “Mas ele 
tinha isto? Este vídeo? Esta fita? E esses 
comprimidos? Esta revista?”

Éramos levados, mês a mês, a vas-
culhar todas as nossas coisas, deixando 
tudo arrumadinho! Se morrêssemos de 
um dia para outro, estaríamos prepara-
dos! Fiz isso mês a mês, durante toda a 
minha infância e juventude. Era a peda-
gogia de Dom Bosco.

Podemos achar estranho, mas isso 
é um segredo de santidade! Nossa vida 
precisa ser austera, sóbria e humilde. O 
segredo está aí: em qualquer coisa, é ne-
cessário aceitar e assumir nossa peque-
nez e pobreza. Precisamos viver com o 
necessário e nada mais!

Convido você a realizar, todos os me-
ses, o Retiro da Boa Morte. Escolha um dia 
do mês. Aqui na Canção Nova, usamos a 
quarta-feira que antecede a primeira sex-
ta-feira do mês. É o nosso dia penitencial. 
Fazemos isso porque o segredo para viver 
bem é estar preparado para “bem mor-
rer”, mas não só por isso. Temos que nos 
acostumar agora, treinar agora, depois 
pode ser muito tarde!

Deus quer que voemos alto, e para 
isso temos que estar livres de todas as 
coisas!

Bom retiro da boa morte pra você!
Trecho extraído do livro: “Retiro da 

boa Morte” de Monsenhor Jonas Abib

Deus abençoe!

Por seu irmão, 

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br
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1- Accipiens = Pessoa que recebe pagamento; recebedor.
2- Ad Domus = Em casa.
3- Ad Litteram = Literalmente
4- Aliud = Outro
5- Animus Dolandi = Intenção de prejudicar
6- Communi Consensu = De comum acordo
7- De Lere Lata = Da lei criada
8- De vi = De vista
9- Dominus litis = Diz se daquele que tem comando sobre os atos jurídicos
10- Do ut des = Dou se dere
11- Facies = Exterior
12-Ex vi legis = Por efeito da lei
13- Ex Tunc = Que retroage. Desde então
14- Fictio Iuris = Ficção Jurídica
15- Pro soluto = Para o pagamento.
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Descriminalização do uso de drogas - STF

Promoção por gênero

No último dia 24/8, com cinco votos 
a favor da descriminalização do porte da 
maconha - ainda sem definição da quanti-

dade - e um voto contra, o ministro André 
Mendonça pediu vista, suspendendo o jul-
gamento no STF. 

O CNJ marcou para dia 19, p.f., o debate 
de uma mudança de resolução na qual a pro-
moção por merecimento nos tribunais deveria 
levar em conta o gênero. Ou seja, haveria uma 
lista de homens e outra de mulher, ora indo um, 

ora outra. O TJ/SP, que obedece estritamente 
a antiguidade, sem a discricionária e, muitas 
vezes, discriminatória promoção por mereci-
mento, pediu a retirada de pauta da questão. 
Saiba mais. 

RAPIDINHAS

JUDICIÁRIAS

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242

Bahiagás inicia construção de 
gasoduto estratégico para o 
desenvolvimento da Bahia

No mês de setembro, a Bahiagás deu iní-
cio a uma obra de grande importância para o 
setor energético do estado da Bahia: a cons-
trução de um gasoduto que ligará as Esta-
ções de Transferência de Custódia (ETCs) de 
Catu e Mata de São João. Este projeto, com 
extensão total de 22 quilômetros, atenderá 
aos dois municípios, e também ao de Pojuca.

O coordenador de Engenharia da Bahia-
gás, Cristiano Stefanelli, ressaltou a impor-
tância deste empreendimento para a Com-
panhia. “O projeto tem uma importância 
estratégica, pois vai garantir a segurança no 

fornecimento de gás natural, com a cone-
xão da rede de gasodutos de Camaçari até 
Alagoinhas.” Stefanelli destacou ainda que 
a obra resultará na geração de empregos e 
arrecadação de impostos para os municípios 
de Catu, Pojuca e Mata de São João, por onde 
passará o novo gasoduto. A conclusão está 
prevista em até 19 meses.

Este empreendimento representa um 
passo importante para o fortalecimento da 
infraestrutura energética da Bahia e para o 
desenvolvimento sustentável da região.

 (Ascom Bahiagás)

BAHIAGÁSBAHIAGÁSFRASE

“... a Justiça continuou e continua a morrer todos os dias. Agora mesmo, 
neste instante em que vos falo, longe ou aqui ao lado, à porta da nossa 
casa, alguém a está matando. De cada vez que morre, é como se afinal 

nunca tivesse existido para aqueles que nela tinham confiado, para 
aqueles que dela esperavam o que da Justiça todos temos o direito de 

esperar: justiça, simplesmente justiça. Não a que se envolve em túnicas 
de teatro e nos confunde com flores de vã retórica judicialista, não a que 

permitiu que lhe vendassem os olhos e viciassem os pesos da balança, não 
a da espada que sempre corta mais para um lado que para o outro, mas 

uma justiça pedestre, uma justiça companheira quotidiana dos homens, 
uma justiça para quem o justo seria o mais exato e rigoroso sinônimo do 

ético, uma justiça que chegasse a ser tão indispensável à felicidade do 
espírito como indispensável à vida é o alimento do corpo...” 

( José Saramago – Pensador Português)

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.
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Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

32 - Sempre que compareceres à audiência 
ou Tribunal para participar de atos processu-
ais, faze-o com o pleno conhecimento da cau-
sa patrocinada e do direito a ser defendido.
33 - Advogados novos, recém inscritos na 
OAB, comumente assumem e introjetam as 
comoções e os interesses dos clientes como 
se fossem seus, com ele se confundindo, es-
quecendo de que é apenas seu procurador, 
contratado para defendê-los.
34 - Sem prejuízo do espírito crítico, da firme-
za e vigor da exposição dos fatos e das medi-
das judiciais a serem tomadas, manda a ética 
que o jovem advogado seja reverente com o 
magistrado e a ele se refira, tal como ao pa-
trono da parte contrária, em termos urbanos, 

abstendo-se de alusões pessoais a um e ou-
tro, salvo as de caráter respeitoso e elogioso.
35 - Profissional principiante, procura ter cui-
dado, tato, habilidade em seus contatos com 
o juiz, no desempenho de teu ofício. Mesmo 
que o advogado mantenha relações pessoais 
ou familiares com o magistrado, ainda que te-
nha sido colega ou amigo de bancos acadê-
micos, se encontrem com freqüência em reu-
niões sociais, em audiências. Mas, sob pena 
de causar constrangimento, dar ensejo a ma-
ledicência e ser mal interpretado, não queira 
se mostrar intimo do julgador, este certamen-
te, não quererá deixar transparecer que sofre, 
em sua conduta e decisões, influência de sua 
amizade.

DICA AOS ADVOGADOS INICIANTES
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin
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Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

“V. Exa. vá para 
a casa do c...”

“Cara de monstro”

Advogado que virou notícia após xingar 
desembargador em sessão virtual, e dar voz 
de prisão ao magistrado em sessão presen-
cial, diz que está sofrendo perseguição. Em 
entrevista ao Migalhas, Tiago Aquino, que 
atua como advogado trabalhista, conta que, 
após os episódios, foi preso quatro vezes por 
suposto desacato a policiais, segundo ele “de 
forma absurda e arbitrária”. O causídico afir-
ma ser vítima de abuso de autoridade e quer 
criar uma associação para lutar por melhorias 
no serviço público de Minas Gerais. 

TST condenou a Ambev a inde-
nizar em R$ 50 mil vendedor sub-
metido a assédio moral durante sete 
anos. Sob a alegação de cobrança de 
metas, ele era chamado por supervi-
sores, gerentes e até colegas por no-
mes pejorativos e alvo de constantes 
xingamentos, inclusive de conteúdo 
racial, como “morto”, “desmaiado 
negão” e “cara de monstro”.

JUDICIÁRIAS

Absolvido

Na faculdade

Princípio da insignificância

Num julgamento o Juiz pergunta ao réu:
- Como o senhor matou sua esposa?
- A chifradas, meritíssimo!
- Absolvido! Legítima defesa.

Aluno de Direito ao fazer prova oral:
- O que é uma fraude?
- É o que o senhor, Professor, está fazendo, 
responde o aluno.
O professor fica indignado:
- Ora essa, explique-se.
Então diz o aluno:
- Segundo o Código Penal, ‘comete fraude 
todo aquele que se aproveita da ignorância 
do outro para o prejudicar’.

DIVERTIDAS

É aplicável o princípio da insignificância 
ao crime de contrabando de cigarros quan-
do a quantidade apreendida não ultrapassar 

mil maços. Assim decidiu a 3ª seção do STJ. A 
tese fixada excetua a hipótese de reiteração 
da conduta. 

RAPIDINHAS
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Curaçá recebe Centro Educacional 
em tempo integral, com investimento 

de R$ 23,8 milhões do Estado
Com recursos que ultrapassam R$ 23,8 

milhões investidos em obras para as áreas 
de educação, segurança pública e agricultu-
ra familiar, o governador Jerônimo Rodrigues 
visitou o município de Curaçá, na manhã des-
te sábado (16), para realizar inaugurações 
de quatro importantes equipamentos. Ele 
inaugurou o Centro Territorial de Educação 
Profissional em Tempo Integral Maria Almeida 
Araújo, a nova sede da Delegacia Territorial e 
deu por entregue obras realizadas em duas 
unidades de beneficiamento, uma de leite de 
cabra e outra de frutas e mandioca.

A obra do Centro Territorial de Educa-
ção Profissional em Tempo Integral Maria 
de Almeida Araújo é resultado de parceria 
entre a Secretaria de Educação do Estado 
da Bahia (SEC) e a Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado da Bahia (Con-
der), representando um investimento de 
mais de R$ 21,7 milhões. A nova unidade de 
ensino da rede estadual conta com 14 salas 

de aula, biblioteca, três laboratórios para 
atividades de Biologia/Química, Física/Ma-
temática e Informática, sala de dança, tea-
tro com capacidade para 200 espectadores, 
e restaurante estudantil, com 200 lugares. 
O equipamento ainda dispõe de vestiários, 
quadra poliesportiva coberta, campo de fu-
tebol society com pista de atletismo, além 
de horta escolar. 

Jerônimo destacou o potencial de trans-
formação que a escola inaugurada possibi-
lita a crianças e jovens de Curaçá. “Essa en-
trega de hoje tem uma marca muito forte do 
que nós estamos vivendo e tratando diaria-
mente. Entregamos uma escola de tempo in-
tegral, educação profissional. Um espaço de 
aprendizagem, mas, ao mesmo tempo, de 
acolhimento. É ali que os nossos estudantes 
são recebidos, bem tratados e educados”, 
salientou o governador.

Hevylly Rannyelly  tem 16 anos e é aluna 
do 1° ano do Centro Territorial de Educação 

ESTADOESTADO

Profissional, em Curaçá, destaca a emoção 
que a entrega da nova escola trouxe.  “Pode 
ajudar com o desenvolvimento e incentivar 
mais a evoluir.  Hoje, sinto mais animação 
do que antigamente. De estudar mais, de 
querer um futuro”. Ainda para a educação de 
crianças e jovens de Curaçá, o governador 
também entregou um ônibus escolar, uma 
iniciativa que melhora a mobilidade dos es-
tudantes e promove a igualdade de oportu-
nidades educacionais, com recursos de R$ 
237 mil.

Durante a visita do governador, foi inau-
gurada ainda a Delegacia Territorial, parte 
de um amplo projeto de modernização das 
estruturas físicas da Secretaria de Seguran-
ça Pública, em toda a Bahia. Essa iniciativa 
fortalece a presença policial na região, ga-
rantindo maior segurança à população de 
Curaçá e municípios vizinhos. Esta nova es-
trutura, resultado de um investimento de R$ 
1,3 milhão, engloba a construção do prédio, 
aquisição de mobiliário e de equipamentos 
de informática.

“Essa é a 45ª unidade desse programa 

revolucionário. São mais de 200 unidades 
entre construção e reforma, um investimen-
to de quase R$ 200 milhões. Nessa unidade, 
investimos para fazer um local acolhedor, 
digno para os nossos policiais civis e com 
atendimento individualizado. Isso traduz o 
respeito e o reconhecimento do Governo 
com a Polícia Civil, e nós vamos continuar 
trabalhando firme para proteger, cuidar e 
servir a população baiana”, afirmou a Dele-
gada-Geral Heloísa Brito.

A Secretaria de Desenvolvimento Rural 
(SDR), por meio da Companhia de Desenvol-
vimento e Ação Regional (CAR), coordenou a 
obra de reforma e ampliação da Unidade de 
Beneficiamento de Frutas e Mandioca, junta-
mente com a requalificação da Unidade de 
Beneficiamento de Leite de Cabra na comu-
nidade de Poço de Fora. O investimento to-
tal para os dois equipamentos foi de R$ 600 
mil e colabora para a promoção da produção 
agrícola sustentável e impulsiona a geração 
de renda para os agricultores da região.

Repórter Laís Nascimento




